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A Cruz Vermelha        
Portuguesa dedica-se ao 
esforço para prevenir e 
aliviar o     sofrimento 
humano, em Portugal e 
no mundo. 

Protegemos a vida e a  
saúde, e preservamos a 
dignidade das pessoas, 
em especial das mais         
vulneráveis e 
desfavorecidas. 

Para o desenvolvimento 
da nossa actividade, 
mobilizamos o “Poder da 
Humanidade”, bem como 
a intervenção generosa 
de doadores e de 
parceiros por todo o país. 

Na qualidade de      
Sociedade Nacional do 
Movimento Internacional 
da Cruz Vermelha e do 
Crescente Vermelho,  
agimos com base  no 
respeito pelos princípios 
fundamentais da     
Humanidade,           
Imparcialidade,            
Neutralidade,             
Independência,       
Voluntariado,  Unidade e 
Universalidade. 
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Celebrou-se no dia 11 de Fevereiro, a fundação da Cruz Vermelha 
Portuguesa. Festejamos, com os portugueses, 155 anos que 
marcaram a história das sociedades e mudaram a vida de milhões 
de pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Quando, em 1865 o médico militar José António Marques 
concretizou um dos objectivos principais assumidos na Convenção 
de Genebra no ano anterior, estava longe de imaginar que 155 
anos depois, em Portugal, mais de 4.000 voluntários e 2 500 
colaboradores se dedicam diariamente à causa Humanitária da 
Instituição. 

A Cruz Vermelha Portuguesa apoia, anualmente, mais de meio 
milhão de pessoas, abrangendo todas as idades e extractos 
sociais, com ênfase nas populações vulneráveis como é o caso dos 
idosos, das crianças, dos refugiados, da população prisional e das 
pessoas com demência.  

A CVP abrange todo o território nacional e ilhas, contando com 150 
Estruturas Locais e estruturas de apoio e acompanhamento 
diferenciado, de cariz social. Acrescem, ainda, os, Serviços 
Autónomos como o Hospital, o Complexo de Neurointervenção, o 
Lar Militar, a Escola de 2º ciclo, a Escola de Socorrismo, as 
Escolas Superiores e Profissional. 
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Osenossoserostose

Rui Jorge Banoeira Martins é funcionário do Centro Humanitário de Silves-
Albufeira desde 2009, exercendo actualmente o cargo de Coordenador Local de 
Emergência (CLE), com responsabilidades nas diferentes áreas do socorro e 
emergência, transporte de doentes não urgentes, gestão de recursos humanos, 
eventos, formações, workshops, gestão de equipas de transporte, organização 
administrativa interna e gestão de serviços diários.  

Ao longo dos anos, apesar das dificuldades normais do cargo que exerce, tem 
conseguido manter junto dos colaboradores um elevado nível de rigor, qualidade 
e organização, parâmetros esses indispensáveis ao exercício da actividade. 

Durante o Verão, época Alta do Turismo na nossa região, para além da actividade 
normal do Centro Humanitário, o número de respostas são aumentadas 
nomeadamente na emergência pré-hospitalar com um dispositivo permanente de 
quatro ambulâncias de socorro e a organização e acompanhamento dos cinco 
postos de praia existentes nos Concelhos de Silves e Albufeira. 

Motivado pela diversidade do seu dia-a-dia e pelo espírito de concretização de 
objetivos, é uma pessoa dinâmica que abraça a mudança com vista ao 
crescimento e o intuito de acompanhar as necessidades da comunidade. 

Para além do respeito pelos princípios fundamentais da Cruz Vermelha, considera 
esta instituição humanitária como uma 
família, valorizando o espírito de   
equipa entre todas as áreas, com o 
objetivo de satisfazer as necessidades 
com as quais nos deparamos          
diariamente. 

Ao olhar para trás para o seu percurso 
profissional, admite que poderia alterar 
algumas das opções que tomou, no 
entanto não esquece que o caminho 
percorrido foi um percurso de 
crescimento profissional enorme e que 
o projectou para a posição que hoje 
ocupa. 

A longo prazo anseia pela realização 
de vários projetos nomeadamente na 
área da saúde, procurando a 
proximidade com a comunidade, 
dando ênfase à relação estreita com 
as pessoas especialmente nos 
momentos de maior vulnerabilidade. 



“A Sociedade Plural e a Ética” 
  
  A definição de sociedade, só por si, é dada como um conjunto de seres humanos 
que dividem determinado território e compartilham regras, ideologias e tradições 
que para eles são perfeitamente aceitáveis e que os fazem conviver de forma 
organizada. 
  O relacionamento dos seres entre si é dos fenómenos mais complexos. 
  Vivemos numa sociedade plural pela diversidade de género e a multiplicidade de 
seres existente, logo num reconhecimento de diversidade. Pelo que, existem 
diferentes culturas e identidades nacionais, quer sejam étnicas, religiosas e rácicas, 
distintas. 
  A sociedade plural visa a existência de harmonização dos relacionamentos entre 
os seres humanos, desta feita através da ética. A ética é o conjunto de regras de 
conduta de um indivíduo ou de um grupo, logo no conjunto e na individualidade 
societária. 
  Nas sociedades plurais existe distinção de poderes autónomos no cerne do poder 
político, como por exemplo: - O poder jurídico, o legislativo e o executivo.  
  Uma vez que a sociedade é marcada pela existência de particularismos culturais, 
o debate extremo nesta questão é articular e relativizar os problemas entre o que é 
de reconhecimento público, em relação aos particularismos, e a forma de resolver 
as desigualdades. 
  Nunca é demais darmos o nosso contributo, para que possamos harmonizar as 

nossas formas de relacionamento entre todos, seres humanos, através da 

entreajuda e respeito, que são condutas a traçar. 

        Patrícia Ricardo 

                                                            Colaboradora Administrativa da CVP (CHSA) 
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Endereço: 
Av. da Malhada Velha 

N.º 190 
8200 - 561 - Ferreiras 

 
 

Tel: 913 523 605 
 

Correio electrónico: 
chsa.geral@cruzvermelha.org.pt 

HUMANIDADE IMPARIALIDADE INDEPENDÊNCIA NEUDRALIDADE VOLUNDARIADO UNIDADE UNIVERSALIDADE 

Voluntaria-tee
Agenda 

Curso TAT Março 

Algarve Cup 
Sub 19 

Março 

Dia das Boas 
Ações 

29:03 

Recolha  
Alimentar 

04:04 
05:04 

Aniversário do 
CH Silves-
Albufeira 

09:04 
 

OPTO - Fórum 
de Educação e 
Formação 

22:04 
23:04 
24:04 

  

BancoedeeAjudaseTécnicase

 
 
 

Siga-nos 
 

CVP Silves-Albufeira 
 

chsilvesalbufeira 


